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�MFARO
Realiza-se em Faro, nos pró­

ximos dias 19, ·20 e 21 do cot­
rente a tradicional Feira de
Santa Iria, uma das mais im'.
portantes, senão a mais Im­
portante feira da nossa Pro­
víncia, pelo volume de vendas
nela efectuado e pelos foras­
teiros que atrai pela diversi-
dade de divertimentos. .

�ARQUITEC.TURA
,,)1JO ALGARVE

. �----------�---------------------------------

SERÁ UMA CARGA· DE TRABALHOS?
- PELO DR. ANTÓNIO DE SOUSA PONTES

compadres e amigos, sucede que
muitas casas estão desalinhadas
com a rua, - é, dai, as chamadas
ruas Direitas, serem asmais tor­
tas ...
Mais tarde, quando se quiser

levar para elas a água canalízada,
a electricidade e os esgotos, o

custo das obras respectívae é
muito maior, claro l
Nas aldeias,. são raros os que

(Conelui Da 4.· pâg1na)
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NÃO é minha intenção, nests
. pequena palestra que com
muita satisfação venho fazer

perante V. Ex.-I!s,.dar-Ihes conhe­
cimento completo das diversas
teorias e especulações, clentíflcaa
que envolvem o conhecimento do
clima duma região; não procura-

·1,1
Esta expressão dolorosa é inconfundivel: chamou-se,

em vida, james Dean; mas continua a viver até à eterrri­
dade no coração de, milhões de jovens que nela fizeram;
o verdadeiro sentir duma existência fanática e capr icho-,
sa. Muitos desses jovens a têm no quarto de dormir como

II'
símbolo dessa rebelião «teddysta» que domina e prende
a atenção do mundo.

james Dean um mito? - talvez. A verdade é que

aque_JIe seu pessoal desprezo pela vida se propagou a esta

ldestrambelhada
geração.

----'-i... (Leia • Conversando . )
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(C.)' .JUNTO, À PRA1A, DE QUARTEIHA
J DAS AGUIS DA FONTE SANTA

. (Oanttnuação do número 329) �ionárjos, dos quais espera encon-:
-trar aquela boa vontade que o in-

Pretende agora a junta de Tu- teresse 40 Algar\le e da região exi-
ríamo de Quarteira agitar o pro- gem. .'btema da Fonte abandonada. Ao Depois de quanto ficou dito
mesmo tempo gostaria ela que 'ocorre perguntar: .

tudo marchasse pelo lado melhor, .

Não valerá a pena recomeçar
sem mover ou promover qualquer tudo pelo prtncípío?perseguição aos actuais conse- Vejamos o problema de mais
111""'11111111111111111111111111111111111111111111111111"11111111 perto, e notemos que o alvará da­

-do à Sociedade de Fonte Santa e

Benémola, na sua condição 13.a
diz:
Apresentar, concluida a capta­

gem e estabelecido o regime de­
fínitlvo em que ficar a nascente:
1.0- Uma memória descritiva

do trabalho executado, indicando-
(concnn Íl8. 4.· pâgma)
�

INSISTE DI HISTORIADOR RDSSO
que não' foi COLOMBO o descobridor da Am�rica

IAS SIlOS NAVEGADORES PORTUGUESES

No passado dia 9 do corren­

te, foi publicada uma portaria
do sr. Mfnistro do, Inter-ior,
que aprova' a constituição he­
ráldica das armas e bandeira
da cidade de Silves.

• O HISTORIADOR ESPANHOL DR, CIRUCO BUSTAMANTE
APOIA A TESE DO ESCRITOR RUSSO

'O' HISTORIADOR e profes-
sor do Instituto Pedagógico

do Kazakístão, Tsípernik, que
recentemente' afirmou num arti­
go que foram os portugueses e

não Cristóvão Colombo quem
descobriu a América, revelou em

entrevista difundida pelo Rádio,
no seu programa interno, que
descobriu uma car.a dos Reis

��

-==_::::::=-:::=-==�=�
Eis Hope Lange, uma II

promessa de 24 anos,

gra_n':dJ1de esperança do cinema
americano.

��====-�=-��=

Católicos, Fernando e Isabel,
que considera prova irrefutável
da sua tese.
«Essa carta torna evidente que

Colombo conhecia não somente
a posição das Antilhas, mas ainda
o que ali podia encontrar-se e a

forma por que a terra podia ser

utilizada pelos espanhóis - afir­
mou Tsipernik.
O historiador referiu-se ainda

aos Diários de Colombo, sobre
os quais se tem fundado a versão
histórica do descobrimento da
América, e afirmou: «No' re­
gresso da sua viagem, alterou
intencionalmente o conteúdo dos
seus diários. O que me parece
mais dificil é descobrir aquilo
que ele escrevera neles inicial­
mente».
Tsipernik declarou-se conven­

cido de que a «versão do deseo-
-

,

(Conclui na 2.· pâgína)

CONSTITUIÇlo HERÁLDICA

DA,S ARMAS E BANDEIRA
DE SILVES

Dr. António �e �ou!a Ponte!
É com imenso prazer que

voltamos, no número de hoje,
a registar a grata presença do
erudito escritor e amante das
belezas algarvias, pelas quais
é um incansável batalhador,
ó nosso antigo e muito distin­
to colaborador sr. dr. Ántónio
de Sousa Pontes, a quem agra-
decemos a géntileza. ,

'
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i

- Por DOMINGOS RAMALHETE
METEREOLOGIST 4 DO S. M ETERIOLÓGIGO NACION I L

rei também fazer a classlficação
completa e conclusive do clima
da praia de Quarteira, porque a
isso se opõe a própria definição
de clima. Procurare! apenas dar
a V. Ex.as algumas indicações do
que são os principais elementos
do clima, como estes se determi­
nam e em seguida mestrar-lhes.
como é o clima desta região.
Por clima dum local ou duma

região entende-se o conjunto das
.condíções meteorológicas domi­
nantes nesse local ou nessa região

durante um curto intervalo de'
tempo' que pode ser o ano ou

parte' dele; e para se, conhecer
com exactidão -quals são essas

condições dominantes, nécessário
se torna conhecê-Ias num interva­
lo de tempo suficientemente Ion.
go, para tudo que é excepcional
e mesmo o que é eventual se, ate­
nue e fique apenas o que é pre­
dominante. E assim foi fixado in­
ternacionalmente que o clima se
definisse pelo conjunto das condi-

(CONTINUA NA 4' PAGiNA)

Uma magnífica panorâmica da Praia de QUAR.TEIRA

INTERESSES DO CONCELHO
, OB ttL ee'UTIM

ESTRADA N.O 124 - PORTO DE LAGOS

JI REDE de estradas do
nosso País já satisfaz

bastante as suas necessida­
des de comunicação e não
nos envergonha aos olhos
dos milhares de turistas
que o percorrem ávidos de

apreciarem as suas paisa�.

gens que as tem, de tima
beleza emocionante, em to­
dos os seus recantos.

Porém, nem tudo é per­
feito e existem ainda mui­
tas lacu-nas.
Uma vamos apontar no

(Conclui na 4.' pãgína)
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Partidas e Chligadas

Com pouca demora esteve n�s­
ta vila o nosso estimado amigo
e prezado assinante �r. António
Maria da Cruz Martins, Impor­
tante proprietário em Beja.

•

: Tivémos o prazer de cumpri­
mentar nesta víla o nosso preza­
do amigo e assinante em Lisboa,
sr . dr, jorge Bonança.

•

Acompanhado de sua espesa,
esteve nesta víla de visita a seus

pais,' o 'nos�o estimado .amigo e

prezado -assinante .

em Lisboa. sr.
josé Afonso Corr�la Castanheira.

•

De visita a seus pais, estevé
nesta vila o nosso, prezado ami­

go sr. Francisco �araça Cipria­
no, residente em Lisboa.

,

•

.Com curta demora, esteve nes­

ta vira, acompanhado de sua es­

posa e filhos, o nosso prezado as­

sinante sr. Virgilio M�chado.
.' .

Com suá e�posa e filho, esteve
nesta vila, o nosso prezado assi­
nante em Lisboa sr. Eusébio da
Rosa Botequilha.

Oo ntaGo ta s
TAVIRA

16.,870$00

�IN�
MOYIMENTO flA liOTA ,

.'

de 'tllla �:eal d. Sanlo Anl6nIo'
fl. 9 a is d. Ouluhro

TRAINEIRAS

. pR.OVrNCIA

Disputou-se também na passada
'segunda-feira, uma alincana de bi­
cicletas motorizadas que teve gran­
de concorrência e que teve a se­

guinte classificação; 1.°, José Es­
tevão de Oliveira e 2.', Herculano
J. Fernandes Nunes.- e.

Prrofessor de Educação Física.
do Lisboa Ginásio Clube

'

LJ:SBOA
Ex.m• Senhor
Gerente da Pensão Mateús

"

ViI¡¡. "Real de Santo António

Agora já não tanto. Agora,
quando me vejó dtspontoel, gos­
.to de ir desencantar os peque­
nos mistérios que alberga o dia­
-a-dia dos pobres que vivem em

plena Cidade -'- e que a 'cidade
desconhece; . .

Nem só à beira do mar se sen­

te o mar. Parece-me que nunca'
'o compreendi tão bem como da­
quela ves. em que. cirandei por
becos e pátios de Alfama. as
meninos escaneelados e dO�1Jte'S,
pobres do tesouro de inftincif!.
que lhe roubaram; as uuüñeres,

� de janela para janela, pergun-
00--......----------00 tanda «quando chega o teu ho-

I of OE' LOUHTAO SN O I ¡�;¡ñ�"'�;IH¡;I�;¡I;I��;"H'�i�;
I I que

-

não foi COLOMBO
i (CONCLUSÃO DA I;' PAGINA)' i '

"

i pálidas e tristes «Folhas,de I O descobridor da América
� Outono», Ii NESSA primeira noite em

i� que troçaste deste hu-
I milde amor que te dei, can- i
f táste um fado, que jamais �
! me esqueceu. Disseste-me, i
� mais tarde, que era o «nos-

i so» fado. E talvez por isso II mesmo - porque ¡;IS nossas
iI duas vidas têm um fado pa- �,

¡' recido em acordes diferen- ,�

¡ tes - te chamaram fadista. i
�' Mas não te importes. Por- i
i que esses que assim te cha- Ii mam são os hipócritas com-

IS .parsas que te olham, te per-
I seguem, te insultam em pen- i
f sarnento e, perdôa-me, te i
J desejam por uma mera vai- i
i dade de te possuirem. São i
i lobos imundos, esfomeados, !i duma sociedade famint!!; :
I são bestas humanas para i'i 'quem amór e redenção, na-
i da significa. Por jsso te I·
i chamam fadista. E como i

I uma vingança para te hu- I
J rililharem, como urna pu-
l nhalada traiçoeira. Não te I
J ;�o:�:�s lutar, tal como ·1
! eu, por. um ideal defini- i
! do que nos vai na alma: lu- !ii tamos sem sabermos se- �

J quer se chegaremos ao' fim, i

I mas temos sempre a re- I
I compensa que se chama •

I,
Fé. A Vida, contudo, nada !

;
nos dá. Pelo contrário, so- �

�J ,fremohs com eia. amargura- li� mos' ora' a hora o nosso

I existir; despedaçamos a al-
�

J ma, ficamos sem (> q ue mais s

! amámos na vida, choramos, !
J sozinhos, os nossos fracas- I

. I sos para que nos não ve- !
! ja� chorar

•. e sorrimos, de- !
,I pOlS, quando nasce um no-

lili vo dia - e, no entanto, ape- ,

sar da Vida nada nos dar,

i. Vivemo-la e am.amo-la, por- ;
;.' que "amar a Vida é amar a I
',',i,

Deus»...

IIi pOR tudo isto, não te im-

I,,'
portes: as fadistas tam-

bém têm coração, também

I" têm direito à Vida, também
-. podem e sabem amar .como
i .. as -q ue não são fadistas.
i ,Mas o teu fado define o i
i 'que se passa nesse treslou-·, i
i -.cado ·e ,apaixonado cora- i
� ção: somente eu encontrei I

¡ nE�le os teus sentimentos - i
aqueles sinceros que ni!J-

Iguém ainda os descobriu.
J E sabei! porquê?! Porque

I
quandocantas «Porque gos- !

, t�i d� ti I não sei I pç¡is l1ada i
flzlp ra que te queira/se o I
amor nos perdeu/que cul- !

! pa tenho eu I de querer-te I i

I
desta manei,ra!. - depren- I
de-se de ti uma beleza es- �
tranha e toda tu és beleza

iI,
Teus olhos têm mais brilh�
e perdem-se num mundo

.

longInquo que está em fes-
ta. Tu, afinal, não cantas;

Ii tu falas, cantando, pela Voz'
i desse coração que vibra em

.

i ouvir-me, em sentir-me jun-
i to a ti, como tu sempre o·

'11 ���st:� importes, meu I
amor, que te chamem ifadista. Esse é bem o nos- i

I so fado e tu somente o can- i
i tas para inim. Eu sei-o. Não

II te importes, peço-te.

I Emílio Valongo
i

����������w�OO

(Conclusão da l.· pãgína) mem» .t « Sigunda-feira I � res-

pondia a oielnha, alvoraçada-ponho num quarto de hora. Pe- E o teu P»); as velhas todas de A E R Edtnte axausto 'à cata de uma es- negro-todas, até aos olhos-a p . D N
mola. . .

,

.

recordar «o» que, por lá ftcou,A cottna verdejante dá-me enquanto embalam o nettnño co- F••la. d.llad.rne Meroado Munioipal
uma sensação de pas e de equi- mo se quisessem já acostumá- Tem sido apertada a fiscalização
líbrio que tanto persigo. De con- lo ao gelio das ondas... Como se previa as gràndiQsas no Mercado Municipal, onde tem lIoYlm.1I10 ti.lIatlolllo '.orloformidade, digamos sem medo. O mar, ali, escreve-se com ou- festas realizadas nesta localidade sido regeitado muito peixe e mal'is- ti. 'tlna !t.al ti. Sallto AlIt6.foAquelas árvores mansàrronas e, tras letras. Não já com «dtstân- na passada semana obtiveram um cos por impróprio para consumo, fl. 9 a 15 de Outu"rQ

.

filósofas presas ao seu palmo cia» I e «perepecttoas» e outras clamoroso sucesso não só pela ele- pelos Serviços de Sanidade e Pecuã-
de chão, oferecem-me um âtâto- minhoqutces literatas e pernôs- vada categoria do programa, e ria. Ultimamente os vendedores des- Entrados:
go pleno de sugestões, de terna- ttcas. Ali, o mar escreoe-se com grande afluência de forasteiros, as- tes artigos têm visto assim cortada MARIA CHRISTINA, Português,

o,

rà,familiar, de ó.-,ó de oetñaaoõ, desgraça, com abandono, com sim como uma receita agradável,. o a sua actividade e o público só tem de 549 ton., de Lisboa, comPor tsso, antigamente, quando um chale preto, com saudade. . . que é motivo para satisfação, pois a ganhar com tal medida. . adubo.podia. abrir um pequena túnel Bem, . tudo isso que ai fica é assim pode continuar a manter-se MADALENA, PortuguêS; de 1 198no Tempo, ioga os meus passos só para dieer porque subi eu, na a Filarmónica Iocal, e concluír as . 'eira de Tayira
ton., de Setúbal, com carga em

'

se encaminhavam para os Man- passada quarta-feira, a Rúa da obras ·na ermida de Nossa Seaho- A feira de Tavira. apresentou-se trânsito.tes claros, para os ancoradoiros Rosa. - ra de Ao Pé 'da, Cruz. melhorada sobre todos os aspectos. GRANDSON, Suiço, de 616 tea.,de Xabregas ou de Santos. Era pela tardinha. Os operá- Em primeiro lugar 'pelo efeito mui ..

Outras maneiras de escrever o mar
rios regressaoam das' oficinas, 'roya. fl••porliya.

I!o'interessante de bom gosto, que a
. �i���eix,ões, com cárga em trân-

após terem feito duas horas de Integrada nas Festas destaIoca- Iumínação eléctríca . apresentava,
serão. Bxaustos; O mOVimen�o, Iídade disputou-se no passado dia a qual foi devida aos exíorços des ZE' MANEL, ,Português, de 926
dos pequenos oendilhões nao, 13, uma' prova de, ciclismo, com o Serviços Municipalizados, que ano ton., de Lisboa, com' adubo.
cessara ainda. Velhos preg,oes'"l ',SegUinte itenerário: Paderne, Bo-' a ano, não se poupando a esforços MIRA TE�RA, PortuguEs, de 562
ainda sulcavam es ares. Em ca-) .líqueíme, Ferreíras. Paderneç.em •.3 conseguem melhorar ,a apresentação " ton., de Lisboa, vazio.
·da janela, uma sardlnheira ra- • .volt�s num. total de 78 quilómetros, da feira. Por último, no sector pe- ANNALISA, Italiano, 'de 449 ton;,quittca, mas sem desistir do, seuê em" que partiCiparam numerosos cuário, em que o II Concurso Pecuã- de Leixões, com carga em tran-vermelho luminoso. '. 'ciclistas em representação, do Lou- rio de gado Bovino, quer de produ- sito.
la eu muito atenta a todos es- Ietano Ginásio de Tavira e Faren- ção de Leite, quer de Trabalho,

Saidos :tes pormenores - apanhando,' se alé� da equipa local, e que foi mostra um esforço grande na par-
aqui,' uma expressão embebida1 digna de seguir, pela rapidez e tedes técnicos. Veterinários não só MADALENA, para o Funchal, com
de poesia, all uma palavra_. v·io-,,! vontade com que os ciclistas corre- da Câmara, como dos serviços ofi- sal. .

"
.

.
,

lenta, mais adiante um dialogo rani e com muitos milhares de ciais, mas tambémuma compreensão GRANDSON, pára Cádis, com con-
saborostssimo - q u a n do o iço: pess'oas a aclamá-los pelas .estra- altamente proveitosa da parte dos sertas,

.

chor,ar. Só extremamente sensi" das do precurso. lavradores, que traduz colaboração
,FAR.MÃCIA DE.' .SERVICÓ '\::vel as lágrimas. Bspeotatmente, A corrida principiou num anda- eficiente, pela ap r e sen taç ãe de,

dos adultos. Sou franca: as lâ-, menta rápido, e com I)S ciclistas a exemplares bovinos já melhorados Está de serviço· permaneníe de
grimas das crianças" as lãgri- temerem-se mutúamentet, na. pri- em relação ao ano transacto. Nota- 17 a 23 'de Outubro a Farmácia
mas banais de uma birra-ou de meirá passagem pa meta-o t.,o foi -se entusiasmo da parte. dos cria- CARRILHO, Praça Marquês de
u m contratempo -' afligem-me' Inácio Ramos do Farense que se dores e satistação pelos prémios Pombal- Telefóne 49�, .

,

pouco. Até, por oeses, me dão: adiantou a Francisco Cabrita' e recebidos.
vontade de rtrr-B quantas oeses fez O· percurso em 42 m. Antes da

eorl.jo de Oler.nlllasnão acabamos mesmo por rir,as segunda passagem sobre a meta,
duas. . . mesmo [unto á ponte estreita deu-. Em benefício do Hospital da San-
,Mas este choro era, ao mesmo -se um acidente em que, ficaram ta Casa da Misericórdia de Tavira,

tempo. infantü e sério, pueril e, feridos alguns ciclistas ,e especta- realizou-se no passado Domingo um
âramâttco=uma aoesinha-qua-: dores, felízæente se¡n grande gra-, Cortejo de Oferendas, que frouxe a
se-nada que estrebucha, mal te- vídade, porque ao evitar úmas Tavira muita gente dos concelhos e
rida. ..

, ,pessoas aglomeradas na, berma da de fará, tendo o mesmo rendido, se-
. Voltei-me. Bra um menino to-' estrada; Pisco do Louletano, tra- gundo nos informam .cerca de 150

do esfrangalhado, todo aos boo' vou e caiu, arrastando na queda, contos.-e.
cadinhos, um menino em arle- todos os demais ciclistas; muitos
quimo Todo ele era remendas- deles obrigados a disistir; apro-

1111\1111111111111111111111111111111111111111111111(1111111111111111
e a sujidade dava aos remendos veitando a confusão, dois ciclistas T�IBUNA'L JUDICIALa mesma cor baça'e indefinida, do, Padernense, escaparam-se e "'-

semi-esquecida de ser cor... ,passaram ,n�" meta pela !,leguinte
as cabelos 10urQs e ralos co· ordem; 1.0, José Guerreiro Fernan­

briam-lhe as orelhas.' Enquanto des, 2.°, José da Conceição Soares,
fungava, um monco de ranho e que 'revezando-se no comando,'
subià e descit;l ao comando da pedalavam com vontade e estoicis-,
respiração. .

'

mo pará percorrer o último-troço
-Que tens tuP....perguntei com da prova e acabaraiJf:pór' nunca

naturalidade. Não' me re.spon- mais serem apanhados' apesar da.
deu. Continlfou sentado no pas-' tenaz perseguição, ql1e' Inácio, Ra-'
seio, a lamuria redobrou. mos, António ·da Mata e outros mo-
-É O meu irmão-disse QU- veram.,

'

,

iro rapasinho de expressão dil- A ch�l!ada à meta, fa! di�cú.tida
ra, todo em tingulos agu,dos,. até ao «sprInt» entre' os dOIS clclIsta.s
na lus .dos olhos.

".

locais, em que o ve!1cedor abalou
� E ele que tem P instintivamente deixando o colega
- Veja lá a senhora que que,r para trás.e ganhou, a prova por. en­

à divina força repartir o almo- tre fr�néhcos aplausos da multidão
ço com o bicho. entuSiasmada.
Trocada em miudos, a histó. A classificação finál foi a se-

ria era assim: os dots tinham ,guinte; 1.Oj José Guerreiro Fernan­
ido buscar. o comer à sopa dos des, do radernense, 2.°, Jo�é da
pobres,' na rila, foram seguidos Conceição Soares, Pader,nense am­

por um cão vádio que farejava bos em 2 h. 3 m. à excelente mé­
a sopa e o pão no cesto. O mais dia de- 38,04 Km. por hora, 3.·,
novo queria por força repartir Inácio Ramos, do Farense, em 2' h.
o almoçd com o bicho esfai- 5 m. e 30 s. 4.°, António da Mata,
mado. . . do Giná,sio de Tavira, em 2 h. 7 m.
- Mas tu queres dar-lhe a so- e 20 s.

pa P-perguntei. Um facto digno de assinalar, é
-Não senhora, ao menos que- .

I I
-

I
.

d
.

ã perria dar-lhe um' bocadinho de que a equ pa oca alJl a no. -

deu uma prova sequer, das cá diS­
pão. O bicho, ao largo, assistia putadas, pois classificou sempreà cena. Escanselado, como d� um ciclista. em 1.. Iúgar, o que
seus irmãos meninos. 'atestá bem o valor 'dos mesmos.

"

-É um malucol-,e o mais
.

__«_)_,._�velho apontava para a testa.-E
depois lá em casa o que é que
a gente comiaP,

.

- Mas eu não me imposto, já
disse-explodiu o garoto, entre
nova investida do ranho. - Eu
dou-lhe o meu quinhãO, já
disse...

.

.-Seeledis.quedàoquinhão,�
dele, não tens nada com isso-
dirigi-me eu ao mais velho. H. ,REIS PINTODe má catadura, concordou .

Partiu um bocado de pao saloio
e atirou-o ao animal que o en-,
gollu em .dois 1 empos.

O menino calou-se, Pôs-seI
de,pé. .,;

-

- Toma lá, assoa-te - disse- .

-lhe_eu, estendendo o'lenço. !
. Foi então que os nossos 'olhosl

se encontraram; E falaram tan­
to. mudamente, e tão ansiosa-.
mente se abraçaram que nem ele·
nU.nca, mais me esquecerá nem,
para mim, a eternidade será bas­
tante para o olvidar.
A Humanidade ganhara ali

uma das ¡naiores batalhas de to-
dos os Tempos.

'

,

'

As minhas impressões da Pen­
são Mateus, como assim dos Atle­
tas do Lisboa Ginásio Clube.
Vamos' absolutamente satisfei­

tos com o tratamento.
" Só temos a pedir. desculpa do
barulho que fizemos à noite.

.

Os 'nossos melhores agradecI­
mentos.

MÍlria Manuela lIune. H. Reis Pinto

Norte •

Comarci da Vila Real da Santo António

74núneio

Anuncie neste 'jornal de grande
expa'nsilo em todo o Pats.

(Conclusão da i.': pãg1na)
brimento da América» foi posta
ti circular com referências a üma
terra fabulosamente rica com o

objectivo de atr(lir os possiveis
colonos. E acrescentou:
"Por isso se disse que as ter­

ras descobertas eram abençoa­
das terras da A'sia. '

'

"Todos os documentos desse
tempo, incluindo os diários de
Colombo, levaram QS contempo.­
râneos ao erro e, mais tarde, os

investi_gadDres dicidiram que ,Co­
lombo descobr,ira a América por
acidente, e que a" A'sia era ,o
objectivo da sila viagem.
Segundo o historiador russo,

,Colombo partiu para O Novo
Mundo com pleno conhecimento
do que ia encontrar e Unicamen­
te para estudar as perspectivas
de colonização. Ao chegar, po­
rém, encontreu uma terra selva­
gem "que não causou boa im­
pressão à sua tripulação ».

Esta verdade foi propositada­
mente omitida por Cotombo de­
pois' de ter recebido uma carta
- que Tsipernik diz ter desco­
berto agora - dos Reis Católi­
cos para o navegador.
NÃO HÁ A MENOR NOVIDA­
DE NA TESE DO PROfES­
SOR RUSSO PSYPERNIK DE
,QUE OS' PORTUGUESES
PRECEDERAM COLOMBO
NA DESCOBERTA DA AMÉ­
RICA � ESCLARECEU UM
HISTORIADOR ESPANHOL

O dr. Ciriaeo Perez Bustamen­
te, membro da Real Academia
da História dé Madrid e uma das
principais autoridades em assun­

tos sobre Cristóvão Colombo,
comentou as afirmações do pr�f.
russo

. Psypernik, a respeito aa

prioridade portuguesa no desco­
brimento da América, dizendo:
«já no século XVI houve es-

. critores que afirmaram que Co­
lombo, não foi o primeiro homem
a chegar à América. O historia­
dor Gonzalo Fernandez, de Ovie­
do, disse, então, que o grande
navegador obtivera fi informação
do 'piloto moribundo de um na­

vio. Lope de Gomara, também no

século XVI, disse o mesmo».
« A descoberta soviética recen­

te de que Cristóvão Colombo co;,
nhecia já a existência da Améri­
ca quando largou para a sua

viagem não representa qualquer
surpresa ou novidade ».

O historiador espanhol contou
que no século XVI se afirrriou
que Colombo mantivera, relações
de amizade com um dos tripulan­
tes e último·sobrevivente de um

barco que aportara a Algeciras.
Antes de morrer, esse homem -

que nalguns escritos do tempo
é apontado com o nome de
Alonzo Sanchez - pediu a Co­
lombo que" tornasse conhecido
um segredo de que era detentor.
E contou-lhe u m a viagem de
quatro ou cinco meses em que
tomara parte e o conduzira a uma
terra « em que o povo não usava
fatos ». E deu os seus mapas a

Colombo.
O homem morreu e Colombo,

realizou a sua famosa viagem.
Recusoú-se o historiador es­

pal!hol a fazer qualquer comen­
tárIO sobre a carta dos Reis Ca­
tólicos que o prof. russo diz ter
descoberto. Necessitaria - disse
- de Ver o documento para po­
der pronunciar-s�.

N()va 4i5ên(ia fun�rárli)
UI

HERCULANO VICENTE GROSSO

111111111111111111111111111111111111111111II1IIIIIIIIIIIIIIIIjllllll

I'SABER DIRIGIR I
l UM' JORNAL I
�

,
.', " æ

(2;a Publicação j

Damos plena razão. a um jo.r­
nalista americano (por expe­
riência própria) que, a pro.pó­

.

sito da fo.rma de dirigir,um
jornal, fez as seguintes e judi­
ciosas considerações; Não h�
coisa mais difícil do que d�ri­
gir um jo.rnal. Se publica ou
desenvolve certas notícias, o

público desgosta-se porque o

que diz sãomentiras. Se as su­
prime, é para cobrir as verda­
des do ,público.. Se trata de po.­
litica, os assinantes despe­
dem-se .po.rque o jornal é insí­
pido. e pesado.. Se apoia os di­

rigentes, dizem que que� g07
vernar-se. Se atacam dlzem
que é traido.r. Se d� à noticia
que certo artigo val baixar de
preço., tem contra si os que o.

têm para vender. Se 11-ão a dã,
descontenta o.s que o. q�ere'm
comprar. Se faz gazetilhas ale­
grés,'dizem que· pretende ser

espiritt;toso.. Se as não. fai, di­
zem que o. jornal é um velho.
fóssíl, que cheira a rapé. Sé
publica artigos originais. dI­
zem que não valia a pena ocu­
par espaço. com aelesi havendo.
tanta co.isa boa a copiar. Se co.­

pia, �dizem que escreve ã te-
soura. '

Se aplaude, dizem que é H*

songeiro. Se censura, é um vi­
,Ião. Se repro.dllz tudo. quanto.
o.uve, dizem que é indiscreto.
Se não o reproduz, dizem que
,é incorreeto.,Quer dizer: a ve­

lha históriá do velho, o rapaz
e o burro. A acção. do jo.rnalis-
'tà acarreta-lhe muitas vezes

ódio.s e antipatias daqueles
que desejariam que o'jornal
se fizesse apenas a seu modo.

proprietário da _çasa de móveis e carpinteria

Vila Real de S, AntónioRua Teófilo Braga, 93

Fàz-se público que por
sentença de 7 do corrente
mês de Outubro, foi decla­
rada em estado de falência
a SOClEDAPE CDEMEN­
TE & FILHOS, LD.a, com'
sede nesta vila, na Rua
Conselheiro Frederico Ra­
mirei, n,o 20, representada
pel0 seu único gerente efec­
tivo, António Marciano Ri­
beifo Clemente, tendo sido
fixado o prazo de QUINZE
DIAS, contados da primeira
publicação deste, para os

credores reclamarem ,os

seus créditos.

()a.·tidpa que acaba de munta.· uma

. Á(lênda funerá.oia, cum tud�s us .·equi-.,
situs e a pre�us ml:>(licus.

Vila Real de Santo An-.
tórtio, 8 de Outubro de 1959.

O Chefe da Seçção
, Regina/Augusto Lança
Verifiquei:

'

O Juiz de Direito
Victor Manuel Leite Marreiros

«NOTíCIAS DO ALGARY·E»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE'

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Câmara Municipa.1
,

de A,LC O'U T 1M,

.ANUNCIO·
.
Faz-se público que no dia 4 de� Novembro �d� 1959,

pelas 15 horas na Secretaria da Câmara MUDlclpal de
Alcoutim, perante a Comissão para esse fit?l nomeada,
se procederá ao concurso público para arrematação da
obra de «Construção da E. M. 507 -2, de Guerreiros do Rio
(E. N. 50,7),à E. N. 122-construção-;1.a fase.- terrep.
e Ola correntes entre pp 1 e 185, na ext. de 5.923,48 ,m�.

Base de licitação .
' 745.170$00

Para ser admitido ao concurso é n'ecessárío apresen­
tar documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral
de Depósitos, suas Filiais ou Delegações, o depósito
provisório de dezoito mil seiscentos vinte e nove escu­
dos e tri�ta centavos, mediante guia passada pela Câ­
mara Municipal de Alcoutim, ern qualquer dia útil, du­
rante as horas de expediente, pelo próprio' concorrente.

,O depósito definitivo será de 5 % da importância da

adjudicaçãp; .

O Programa de concurso e o projecto estão patentes
todos os dias úteis durante as horas de expediente na

Secretaria da Câmara Municipal de 'Alcoutim e na Di­
recção de Urbanização do Distrito de Faro.

Alcoutim, 8 de Outubro de 1959.
"

I
.

O Presidente da Câmara Municipal de Alcoutim
Arfar de Maara
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LUSIT'ANO, a ..BEJA,�'
li', ME1.ftO·R EQUIPlI FOI li VIS1TANTt,

; l e} J>I()� (LI:MINI() fVI () Á�I3IT�()

DESPORTO NO ALGARVE
" i

_'
.

FUTEBOL.\

P:
6 �..,..."."....,......"...�....

� ReAPAReC;IMENTO
6 Amigo agricultor, por ti e

M A R' C O pelos que possam consumir os
5 "teus produtos, aqui te vimos
5 prevenir:-não utilizes o leite

'� R E G R E S S A -A' E O U I PA dos teus gados sem' o ferver.
Entre outras doenças que3 dele podem provír lembra-te

3' O dianteiro titular da equipado da terrivel febre de Malta.
2 Lusitano; Marco Goncalves, que Se tu visses, como nós .ví-
,2 fora submetido a uma operação 'mos, um homem da côn da
2 cirúrgica devido a uma .lesão, não cinza do teu lar, dizer que jáO, tendo podido dar o seu concurso se considerava curado dela e

à equipa reaparece hoje a dar a que só as primeiras injecções' ,

sua colaboração no ataque dos do seu tratamento lhe haviam Disrribuidcres exclusivos para Portugal:

�,. ��S¿�:�e9��s�:z���:�s.talvez ,VIAL«;Ay �epl·es_entil�ves SAr¿L
Cautela, amigo. ,Av. António' Augus'to de Aguiar, 90-7.0

Jogo no campo «Francisco
Gomes Socorro", em Vila Real
de Santo António.

.
Árbitro: ,Madeira Rocha, de

Boora.
LUSITANO - Rodrigues':

Parra, Antunes e 'Gonçaloes :
Mendes e Armando; Satoador,
Jaruga, Belo, Arauto e TOrres.
BEJA ..... Aloes," Bacala, Ho­

nôrio e Madalena,. Meira e Apo­
ltnarto : Antonete, Marcelino,
Martios, Yüor e Rosa. '

(ao intervalo, 1-1)
"

Assistimosa mais um jo­
go dó Lusitano, e mais uma

vez não nos convenceu. Jo­
gando contra uma equipa
que apesar de mostrar ser
mais perigosa; e era-o na

verdade, podia ter sido ven­
'cida, ri Lusitano não conse­
guiu ainda desta vez os al-
mejados dois pontos indi­
cativos de vitória, vitória
que pouco à pouco, vai-se
'tornando' assustadoramen­
'te necessária. Pode dizer-se
que o árbitro, (e que pessi­
mo árbitro) tirou a vitória
ao clube local ao inventar
.o pontapé de éanto que deu

o empate ao Desportivo de
Beja. Pode-se dizer que a

infelicidade das lesões mais
ou menos graves que alguns
dos bons elementos da equi­
pa têm sofrido, é a CIiUSa,
maior das dificuldades en­
contradas. Mas vê-se que a

equipa,' os elementos que
restam" estão ainda um

pouco longé do futebol pra­
ticado ná B." Divisão; quan­
do na Divisão que dispu­
tam seria de esperar um

maior apuramento, um

maior sacrifício, um maior
esforço para, secundar em­

valor os antagonistas. Uma
equipa que joga com virili­
dade e entusiasmo na se­

gunda metade da primeira
partedos jogos que tem fei­
to, não é compreensível que
faça uma segunda parte co­
mo as que temos visto. De­
fesa constante, prernedita­
da ou não, cansaço? renun­

cia ou descrença das possi­
bilidades, por vezes apatia.
Muito ainda poderíamos di­
zerdo que julgamos neces;

Ir --
/

,
-:--::;¡

II '/C'LASSIF,ICACÂO II
lk' ,.

-== �' , �� -�

PORTIMONENSE.
Barreirense.
OLHANENSE .-

.Almada . .

'Montijo. ','
Oriental. _

.

FARENSE .

Desp, Beja.
Serpa. . .

Juventude .

S. L. Olivais
LUSITANO.
'Arroios '. .

'Estoril . .

J: ' V. E. D. B.
4 3 1 14- 5
4 3, 1 7- 3
4 3 1 10- 3
4 3 1 6- 4
4 2 1 1 13- 6
4 2 1 1 fi- 2
4 2 1 1 7� 5
4 2 1 1 10-8
4 1 1 2 6-10
4 , 1 1 2 10-15
4 1 3 6- 9
4 2 2 7-11
4 1 3 6-17
'4 4 3-13

..

;

.'

.
,

, Jogos para hoje: Arroios-LUSITANO; Desp. Beja-Monríjo :

Juventude-Barreirense; PORTIMONENSE -FARENSE; Or-ieu­
tal-Alrnada : Estorfl-Serpa : OLHANENSE-Oli vais.

.' �

-JOftl'lt\Dt.\ cauu
PARA ,O,S ALGARV'IOS

,

Mais, uma jornada passou, jornada essa que não deixou saudades
aos clubes algarvios - salvo ao OIhanense - que perderam e empa-,
taram nos seus próprios terrenos.

'Em Faro, os donos do terreno não conseguiram vencer uma

equipa bem, estruturada comoé a do Oriental. E' certo que os al­
garvios não se apresentaram com a sua maior força à falta de alguns
titulares, mas o Oriental foi-lhes superior.ern todo o encontro.

--«-:1>-'-

,
Em Lisboa, o Olhanense averbou mais, uma excelente vitória

frente ao Arroios, somando assim mais dois pontos, estando agora
em igualdade de pontós com o «guia» da tabela. Os olhanenses ven­

ceram e convencerarn, e só não alcançaram maior número, de golos,
devido à tarde <não» dos seus avançados.

ALFREDO

retomou já' a preparação
----------- -=- ..c-_

,OdefesadireitodoOlhanense, Assinai e propagai «Notícias'do Algarve»
Alfredo, que ainda esta época não

'

pôde alinharna equipa por ter sí-���
sário, mas confiamos nurna do operado ao menisco, encontra­
'melhoria geral. Mas" urge

-se já restabelecido e retomou a

preparação, podendo no entanto
que a Direcção, do Lusita- adiantar-se que o referido jogador
no tome, as medidas neces- só deveráreaparecer daqui a qua­
sárias para' evitar um dolo- tro ou cincodomíngos,

,

roso regressoa 3.a Divisão. ---.....:-.--__
Urge qu� a. Direcção faça I CA 'X TORAuma revisão geral do seu,
plano de. trabal�os e acu?a;' NO FARENSEonde sela preCISO acudir,

,

corte o que íõr preciso CO i- : ,u' c;f s. C. Farense decidiu, de-
.

tar. A Direcção deve e po-. pO.IS de Ser derrotado .no seu pró-
de contar com aquela mas- prro campo .c�m o Oriental, as�e-
.. _, gurar a aquisição do célebre "m- '

sa lusitanista que poe os : ternaclonab do Lanus da Argen­
destinos do clube acima de tina, Caítora, pedindo a maior ur­

divergências pessoais, aci- gên�ia para-o embarque deste ma-

ma de despeitos ou incom- gnlflco Jogador.. f

preensões .

O Farense �spera ainda a aqui-
• síção de, um Jogador da mesma
--«-)-,- , nacionalidade, cujas negociações

estão a ser levadas a cabo;
Outros resultados

Montijo, 7 - .Iuventude, 1·
.

Farense, O - Oriental, 2
Barreirense, 2,- Portimonense, 'O

Almada, 2 - Estoril.d
Arroios, 0'-:- Olhanense, 2

Serpa, 4':_ Olivais, 5
�

·PROVÁVEL CONSTITUiÇÃO
D O

'

L US I T A N O
A provável c o n s ti t u i

ç
ão da

equipa do Lusitano no jogo de
hoje com o Arroios é a seguinte:
'Padilla ou .Rodrigues; Parra,

Antunes e Gonçaioes; Traoaços
e Mendes," Satoador, ]aruga,
Bello, Marco e Torres.

ARMANDO.

'LESIONADO �

N() '()LIiANfNSf

BIQUE'IRÃO
PRONTO A" FILETAR

VfN[)f-Sf oo T()NfLA()AS

,Resposta a esta Redacção para, o, n," 12

, .

O OLHANENSE

ASSEGUROU O CONCURSO
[) f V A �'A N () Á S

O S. C. Olhanense acaba de as-· "­

segurar o concurso de um novo

jogador para o seu «quadro' de
futebol.
O novo reforço de quem se fa­

zem as melhores referências, é
natural de Sines, de nome Varan­
das, tem 19 anos e joga no lugar
de extremo-dlrelto.

AOS AG,RICULTORES

EM TODA A PAlTE
,

A$ PESSOAS MUITO OCUPADAS

__ o _. • 0._-

h' '-:;;'-0 '

Que homem sensato! Como sabe

que a sua caligrafía tem de ser

firme e nítida usa a maravilhosa
Parker T'-Ball ... a esferográfica
de alta qualidade que produz ,

traços bem- delineados, precisos,
sempre uniformes. Não há falhas
ao iniciar � escrita nem margens
irregulares ... a tinta corre suave­

mente ao mais leve toque! .

.. "

"
---

A PONTA POROSA EXCLUSIVA ,DA PARKER

A superfície externa, tem, uma contextura que
lhe, permite aderir ao papel com firmeza mas

suavemente Milhares de minúsculas células

ligadas enœe si cheias de tinta, asseguram
'uma escrita suave, uniforme.

Parker Esferográfica
,

"

UM ,_PRODUTO DE c-h THE PARKER PEN COMPANY I'

T 9-B,214

O Lusitano F. C. acompanhado
da infelicidado que o tem perse­
guido, não tem podido apresentar
nestas primeiras quatros jornadas
do Nacional da II Divisão todos
os seus titulares.

,

Agora coube a vez a Armando,
o magnífico médio dos œncarna­
doss que no passado domingo
contra o Beja sofrera uma lesão
que o impedirá de alinhar hoje
em Lisboa, contra o Arroios.

TORNEIO DE APURAMENTO
-

PARA O CAMPEONATO NACIONAL
DA 3.a DIVISÃO--«-:1>--

Em Vila Real de Santo António, os .encarnados", perderam mais A Direcção da Aseocíacão de
um ponto frente ao Desportivo de Beja, ponto esse q�e muita falta Futebol de Faro, em sua reunião '

lhe virá a fazer e que põe em cuidados os responsáveis e, massa as- de 8 do corrente, resolveu dar íní­
socíativa. Os algarvios nãomereciam ser derrotados até porque o

I'
cio a esta '.

prova no próximo
segundo golo dos bejenses nasceu de um erro do árbitro, dia 25. '

..

, --«-:1>-'_ O sorteio para elaboração do
respective calendário efectuar-se-i

O Portimonense sucumbiu no Barreiro, perante o Barreirense, -á na sede deste Organismo, ama-¡
consentindo desta forma a primeira derrota do Campeonato em cur- nhã dia 19, pelas 21 horas.
'so. O Barreirense ganhou bem a uma equipa que se deixou superio- Estão inscritos os seguintes clu-
rizar, cometendo na defesa erros sem conta. E foi mesmo de um fa- bes:
lhanço de Caldeira que surgiu o primeiro' golo dos locais.

, Boa Esperança Atlético Clube

',.& J f) � a...J .& 1).& I)' I: ti () J I: Portimcnense: Clube de Futeboll
� � ("'I11III � � Esperança,' Clube Desportioo de .

S. Brás: Futebot Clube Unidos·

P ORT I MO N E N SE-FA R E N S E samôrasense: Louletano Des­
portos Clube e sttoes -Futebol
Clube.

O ((PRATO DO,DIA»�
O Lusitano faz a sua segunda viagem à capital, desta Vez para fa­

zer frente ao Arroios. Um encontro entre-dots últimos da classifica­
ção que irão lutar para melhorar a. sua posição, tendo o Arroios co-

,

mo principal vantagem o facto de jogar em «casa».
.

--«-:1>--
,

O OIhanense deve triunfar no seu campo frente ao Olivais, também
um dos últimos classificados, E' natural que não deve ter confiança
-dernasíada nas suas possibilidades a ponto 'de desprezar a importân­
cia do desafio, Jogando desde o inicio com as devidas cautelas, o

,
Olhanense pode oferecer a tranquilidade aos seus adeptos.

--«-:1>--

Temos por último o Portimonense-Farense, jogo, entre algarvios
e de muita importância para a classíficação geral, que será portanto
o «prato do dia».

Ao Portimonense ,pertence ganhar por vários motivos, entre os

quais se conta- a desforra dos 4-1 no seu terreno e para manter as-
sim a posição de «leader».

'

CAMARI,NHA
DEVE REAPARECER BOJE
O excelente extremo-direito do

Portimonense Camarínha, que duo
rante algum tempo se viu ímpos­
sibilitado de prestar o seu con­

curso à equipa por se encontrar
fortemente lesionado, retomou já
ii sUjl preparação e deve reapare­
cer, hoje contra o Farense.
Trata-se de um avançado que,

apesar de não ser jovem continua
a ser uma certezá.

O FOSFATO THOMAS ao serviço da lavoura
.Boas searas dão mais' cereal.

Bons olivais dão mais e melhor azeite.

,

� Bons pastos proporcionam mais carne, mais leite
.

e mais manteiga ou queijo.,
Boas terras dão mais riqueza:
Terras bem adubadas,

boas colheitas asseguradas
Tudo isto' só com

LISBOA

FOSFATO THOMAS
O adubo de que todos vão falando'
Senhor Lavrador ... '

Se quer ter uma
_

terra e uma seara' capaz,
Se é enfim um administrador capaz,

Tem de preferir e empregar

THeMASF0SF1\T0
Aplique este magnífico produto na adubação de fundo, antes ou na,

, época da sementeira e dará rumo certo à sua lavoura



l.fJO�.IERS4�D.J
�\AIIII� EU, caro J?rge: - A sua carta, sensíbilizou­
«IVI � me. Voce, embora tende a mentir, não

quer demonstrar que está desesperado. Mas
está desesperado. E sabe porquê? O seu viver, o seu

dia-a-dia, é um vazio repleto de náuseas. E' um re-
1 voltado porque lhe não dão importância e você quer
ser pessoa, ter a sua personalidade. Intitula-se um

vulgar « teddy-boy», porque está na moda ser « teddy­
-boy», é tem prazer em sê-lo para que lhe dêem im­
portância, para que olhem para si, como se olhassem
para qualquer coisa sobrenatural. Você, Jorge, é vul­
gar; é um descrente igual a tantos que somente com

d AI t• malícia conseguem criar uma personalidade ôca e
- e

.

coU I m destituída de quaisquer sentimentos., Eu tenho que
compreender que os seus vinte anos foram mal orientados; que vo­
cê procura algo no fundo rías suas recordações infantis, e não en­
contra o que pretende. E' o caso de muitos homens que nunca sou-

III_.;.-------------------�
-

beram o que foi sér criança. E,�...Ym,..<.i'4i¥-
pode crer, o seu caso que se vê
sem um pai a seu lado, sem um

amigo, simplesmente sua mãe
que lhe não pode dar o que
aqueles lhe dariam: 'orrentação.
Que culpa tem você do mau

passo de sua mãe? Nenhuma.
-Mas não é caso para se entregar
ao desespero. Diz-me que tem o

-seu quarto repleto de fotografías
desse que continua a ser o ídolo
de milhões de rapazes: esse anor­

mal James Dean que a publicida­
de americana explora. Você sabe
quem foi. James Dean? Um ra­

paz banal,. cheio de complexos,
tímido, que criou urna personali-.
dade mista de riso e lágrimas; um
rapaz sem história que um dia
se viu rodeado por aqueles que
o desprezavam, porque a fama o

guindou à celebridade. Foi feliz
contradizendo-se, embora s o u­

besse q ue caminhava. para o

abismo -do desespero. Mas o Jor­
ge vive obcecado por essa per­
sonalidade, e quer imitá-Ia. Não
conseguirá e, o -mais' provável,
cairá no ridículo. E' - triste, meu

amigo, quando não te-mos uma

id-eologia na vida: a sua deveria
constituir mesmo para si a «for­
ça» de que sua mãe necessita­
porque ela não tem culpa de não
o compreender. Há muitos. pais
que não compreendem os filhos,
e estes singram ft sua maneira,
caindo hoje para amanhã se er­

guerem. Disse Vitor Hugo: «Vi­
ver é lutar e- lutar é viver »; você,
Jorge tem medo de' lutar, e,
egoistamente" desculpa-se com a
falta de compreensão de sua
mãe. Não lhe . deite as, cuI pas,
porque a culpa é unicamente sua.

Eu conheço um rapaz que en­

verga camisolas e blusões e cal­
ças à maneira de «teddy»; bate
no pai, na mãe e na pobre, avó
(Inválidal) e numa irrnãzita de 4
anos. Fuma e bebe e já por duas
vezes teve de ir, prestar-declara­
ções à polícia por distúrbios na
via pública. Esse rapaz tem 16
anos e faz-me lembrar o seu ca­
so: igualmente «julga-se» pare­
cido 'ao seu ídolo, ao tal James
Dean, sorrtndo,» quase falando,
caminhando como ele. Que lu­

IIII1UlIlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillIIlIIlIIlIIlIIlllIlIlIIlIllIllIIlIIllIIllIIllIlIlIIlIlIIlIIlIIlIIlIlI1IIlIIulllllllllllllllllllllllllllllllllllllhll1l1llll1lllll1ll1lll1l1l11ll11lll11l1llll1 erará com isso? Nada. Que o

apelidem de «teddy-boy»? Mas
isso não dá pão, pelo contrário,
rouba-o! '

Peço-lhe, meu caro amigo, que
deixe os seus sonhos esvoaçar na

poeira e ponha os pés em chão
firme: não falte ao trabalho pa­
ra ter o prazer de passear com

amigos que nada lhe ensinam, e

recorde-se de que por detrás
dessa indiferença que aponta a

sua mãe, há positivamente um

coração que e quer » redimir uma
falta. E veja, Jorge, as canseiras
que ela teve para o mandar estu­
dar, vesti-lo, durante toda a sua

já longa existência! Há momen­
tos na vida, meu caro, em que
vale a pena lutar por um ideal
sem valor, mesmo que se saiba
estar derrotado antes de come­
çar a batalha. Isto é- roais subli­
me de q ue intitular-se de « teddy­
-boy., porque a sua maldade, o

seu cinismo, o seu desprendimen'­
to por tudo quanto é real, são
falsos, sim pIesmente aparentes.
Você tem coração como os ou­

tros; você chorará quando aque­
le rasto cansado de sua mãe cho­
rar - e será tocado- por uma dôr
infinda quando elá desaparecer
deste palco da Vida.
A, vida ensinou-me a .Iutar por

tudo quanto é belo: em todas as

caisas, se o quisermos, claro, en­

contramos uma .•beleza -diferente.
Ela pouco nos dá, -mas ensina­
-nos a caminhar pela viela, pela
avenida, de alpargatas ou de sa­

patos. Ela é a grande mestra, a

absoluta. E você tenta brincar
com a Vida - quando um dia ela
pode brincar consigo. Pense nes­

se olhar triste de sua mãe e di­

ga-me: não sente compaixão por
a martirizar? Seja_ franco: você,
num futuro mais próximo, en­

contrará muitas mulheres. As
boas, as más, as' hipócritas e as

sinceras. Nenhuma conseguirá
apagar a imagem'de sua mãe!
Meu Amigo: não queira ser um

({ teddy-boy»; é mais humano e

mais bonito ser-se homem!,

sincero desejo de que seja
remediada. A chamada es­

trada Porto de Lagos, n."
124, atravessa todo o con­

celho de Alcoutim, é como

que a sua espinha dorsal.
Não tem ainda muitos

anos d e construída esta (Conclusão da l." página)
parte e é um dos mais im- nhuma: nem ltcença.nem ferlas
'p o r tan te s melhoramen tos grandes com vencimentos, nem

q lie beneficiam aq uele con- direito à reforma - nada. Ven­

celho, Está, por isso, em
cem hole 600$00 mensais du-
rante 9 meses no ano.bom estado de conserva- Como pode uma -senhora­

ção, mas o troço. de M'ar- porque só quase senhoras for­
tinlongo-Pereiro e deri- mam os seus quadros s--susten­
vante para Giões não es-

tar-se COni tão mesqutnha paga;
da qual tem ainda de rattnhar o

tão, concluídos isto é: não que baste para o tempo que
foram ai n d a alcatroados, nem isso recebem.P
o que origina nuvens de Vão sós para o sea Posto? E'
pó só bem conhecidas por com aquela importância que sa­

quem tem a desdi ta de via- tisfaeem uma pensão e ainda

E para o oestuârto e outras neces-
jar entre elas. '

como uma sidades ? São elas quem age pa-
mulher nova, bonita, mas ra, a tudo se bastar? Vão ao po­
que usa sapatos cam bados ço buscar dgua, ao pego lavar a
ou uma saia rasgada. roupar, '

A' Junta Autónoma das Que prestigto têm perante os

Estradas q ue tem obra po-
seus alunos e as familias deles?

Vão acompanhadas por outrasitiva na administração do pessoa?
País e é tão solíci ta em Como pode aquela retrlbuiçâoacudir onde é necessária a acudir às duas, quando nao che­
sua presença, aqui deixa- ga para uma?
mos este registo certos de Se lhes pagam pouco porque
que seremos escutados e lhes exigem pou-cas habilita-

d d ções, exijam-lhes maiores mas
aten i os com vantagem, com maior retribuição e garan­
para aquele concelho e pa- tia de aposentação.
ra q uem tem de, se servir I Continuar como estâ é pro­
daquela importante via de longar �ma situação di! clamo­
comunicação. rosa injustiça e grave 'âesprés­

tlgio.
E quando as regentes em eser­

ctcto atingirem os 70 anos de
idade para além dos quais ne­

nhum [uncionárlc público pode
exercer, o que lhes resta?

Pegar no bordão e no bornal
,de pedinte?
Dai esmola a quem teve a in­

felicidade de passar a vida a

ensinar a ler. . .

'

o icies bo
. SEMANARIO REGIONALISTA

o Clima da Praia de Quarteira
(CONTINUAÇÃO PA .," P ... (lHU)
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simples catavento ou um anemó­
metro ou mesmo um anemógrafo.
O udômetro dá-nos indicação

da quantidade de chuva e é um
cilindro metálico com a boca ho­
rizontal, 'que deve ser instalado
num terreno, abrigado do ventó e
do nível; a quantidade de chuva
recolhida mede-se em milfmetros,
correspondendo um milfmetro de
chuva a um litro por metro qua­
drado de terreno horizontal.

,

Ao definir clima dum local fri­
sei, que não seria possível apre­
'lentar uma classificação de clima
deste local por não se dispor do
número de anos necessário para
tal classiflcação: e acrescentei
que irfamos fazer certas compa­
rações entre os resultados das
observações executadas na praia
de Quarteira com os resultados
obtidos no mesmo periodo de
tempo noutro local. Escolhamos
para termo de comparação;
Lisboa.
Durante ó ano de que dispo­

mos de observações em Quartei­
ra, a temperatura média do ar

foi16,8 o C, precisamente o mes­
mo valor que se obteve para
Lisboa : no entanto, a média das
temperaturas máximas em Quar­
teíra foi inferior ao correspon-

dente valor de Lisboa e a média
das temperaturas mínimas foi su­
perior. Tal facto mostra-nos
desde id que a variação da tem­
peratura do ar é em

. Quarteira
inferior à de Lisboa o que nos

permite concluir que o clima
nesta região é mais ameno e

mais constante do que em Lis­
boa.

(CONCLUSÃO D" I.", PAGINA)

ções - meteorológicas médias, do
mês e do ano, calculadas para
um periodo de 50 anos. '

Não se dispõe, infelizmente, em
Quarteira, dos resultados das
OBservações meteorológicas exe­

cutadas num periodo de tempo
tão Iongo quanto' aquele que é
recomendado para se definir o

clima. A estação meteorológica
aqui instalada funciona desde ju­
lho do ano passado e dispõe-se
unicamente de um ano completo
de observações.
Não poderei assim definir o

clima de Quarteira: fica apenas
como .üníca possibilidade a COll1�
paração dos resultados das obser­
vações aqui executadas com os

resultados obtidos noutro, local,
no mesmo intervalo de tempo, pa­
ra, dessa' comparação, se poder
concluir algo sobre o clima de
Quarteira.
E' o que faremos mais adiante:

--(-)--

Disse-se que para se definir o

clima se 'torna necessário- dispôr
de .obaervações meteorológicas
executadas no local de que, se
pretende definir o clima; e para
a execução dessas observações
é que existem as estações meteo­
rológicas, locais como aquela que
V. Ex.as certamente já viram: um

rectângulo de terreno, no centro
do qual se encontra o abrigo
meteorológico. '

Este abrigo, de paredes laterais (Conclusão da 1.· págIna)
em persianas, para que a circula-

_
constróem debaixo de .um plano

ção 'do ar no seu interior se faça arquitectónico; e dá-se o caso de
livremente, e subtraldo à acção haver pessoas de certa posição
directa do sol, é indlspensável social, que se orgulham de dizer
numa estação. No seu interior, es- que lhes pertence o risco da ·sua
tão os termómetros, os instru- casa I

,

mentos regista.dores da tempera-l A's vezes acertam - mas, qua-
tura- e da 'humIdade e o evaport- se sempre, não!

'

metro.' Numa daa nossas Praias mais
,

O equipamento em termómetros concorridas - a de Quarteira­
de um abriSlo meteorológico é de foram os proprietários, ou cu-
4: o termómetro seco, o termo- riosos com habilidade, os auto­
metro molhado' e os termómetros res dás plantas das suas casas.
de máxima e minima. Mas, nalgumas, sucedeu que,
O termómetro seco, é um vulgar por desconhecimento do chama­

termómetro de mercúrio, que nos do plano funcional, os terraços
dá, por simples leitura, a tempera- ou açoteias não defendem as ha­
tura do ar no instante da leitura bitações contra a incidência bru­
e a ele se referem as indicações tal dos raios solares, pelo que
dadas pelos outros termómetros; e estas se transformaràm, ao fim
é .deslgnado por termómetro seco, do dia, em autênticas estufas.
para o dístinguir do outro preci- Isto seria fácil de remediar,
samente igual a ele, mas com o com o telhado, ou então, se se
reservatório envolvido por uma quizesse conservar o estilo local,
gase que se encontra mergulhada como é mister" devia ter-se cons­
em água destilada, ao qual se truído um falso tecto, isolado a
chama termómetro molhado; os cortiça, com ventilação apro­
termómetros de máxima e mínima priada. .

_

'

são termõmetros _ especiais. que Por outro IMo; as.paredes, pa­
nos dão a indicação das tempera- ra ficarem mats baratas, s

ã

o
turas máximas e mínimasno in- construfdas em adôbo (caf e
tervalo de duas leituras consecu- areia ou barró); mas, sem as cã­
tívas, desde que, após a primeira maras de ar dos tijolos de ce­

delas, se tenham preparado para râmica, concentram todo o ca-
a nova leitura. lor exterior.

.

,

São estes 4 termómetros os que Outras �ezesi não têm um ter-
noa permitem definir os -elemen- raço-solárlo - na frente da casa,
tos climáticos, temperatura e hu- VIrada ao sul, para a defender do
midade do ar, dos mais importan- sol.
tes na classífícação de um clima. ,

Noutros casos, 11 falta de gosto
Por temperatura do ar num da- artísticos é tal que uma das vi­

do local, entende-se a temperatu- ve!l�as, mereceu, um �ia� de um
ra indicada pelo termómetro se- �1!llstro das .Obras .Publtcas, �'."
co colocado no abrigo com o re- vIsIta à rE:ferlda PraIa, a clas8lfl­
servatório de 1 5 metros acima do cação de «mamarracho •... !
solo, arrelvado'se possível. A esta Contaram-me que o autor do
temperatura chama-se multas ve- seu traçado, ali presente, ainda:,
zes, em linguagem corrente, olh,ou em re�or à procura,de uma

,.temperatura do ar à sombra., cova na areIa ...

designação que não é incorrecta, .A carga. de trabalhos ... ' ex-

" i�c:� eun�ent�;�¿�eet��O :a:!�b�� �!I�aa����t�stfun���aied��h�o�::
para ter a temperatura do ar nes· dias nem para o seu conjunto.
se local: é também necessário Um Plano de Urbanização é
que o termómetro não esteja su- olhado como um monstro apoca­
g�lto à àcção dfrecta dos corpos Uptico. N�� se lembra'." que o
sltuado.s nas suas proximidades. S!rand� Mlntstro que fOI Duarte
No �ntanto, tal designacão pode Pac,heco,. nada f�zla s.em eles.
consldera,r-se perigosa, se, por

.

E. aSSIm, a vIda SImplista da
extensão de linguagem chamás- aldeIa; e todo aquele que pensa
semos temperatura .do àr aO'sol a de modo diferente - djzem - fá­
indicada por um termómetro ex- -lo para representar a carga de
posto ao ,sol� pois tal valor não trabalhos. .

correspondena de modo nenhum Mas o Algarve, que já foi Ter­
à verdade. Com efeito, nestas ra de Promissão, quando infcio
condIções, o termómetro está sob da gloriosa época das Navega­
a influência simultânea, pelo me- ções e Descobertas e mesmo
nos, dii temperatura' do ar que o

' ,

envolve e da energia radiante do ".---------1 ,
sol, a qua), transformando-se em
calor, vai alterar a leitura, dando­
-nos um, valor muito superior ao
da temperatura do ar em qne o
termómetro está mergulhado. '

'

A determinação da humidade
do ar faz-se recorrendo aos valo­
res das temperaturas dos termó­
metros secos e molhados. A eva­
poração da pellcula de água en­
volve o reservatório do termóme­
tro molhado, faz com que a tem­
peratura indicada por ele seja
tanto mais baixa quanto mais seco
estiver o ar, e o conhecimento
das duas temperaturas permite de­
terminar o estado higrométrico
do ar.
Além do abrigo meteorológico,

existe nas estações meteorológi­
cas o udómetro, e um instrumen­
to para a determinação da direc-

I'

ção e velocidade do vento; um

Se, para melhor esclarecimento
do assunto, supozermos o ano di­
vidido em. três estações: verão
(os quatro meses mais quentes,
Jun., Jul., Ago. e Set.), de transl­
cão (Abr., Mai., Out. e Nov.) e in­
verno (os quatro meses mais frios,
Dez., Jan., Fev, e Mar.), veri fica­
-se precisamente o mesmo que se.
verificou com os valores anuais
da temperatura do ar; as tempe.
raturas médias são bastante pró­
ximas nos dois ·Iocais, a média
das temperaturas máximas em

Quarteira é inferior à média das
temperatures máximas em Lisboa
e à média das temperatures míní­
mas é superior, em todas as três
estações do ano, dándo-nos, as�
sim, valores de amplitude térmi­
ca inferiores na praia de Quar-
tetra, '

'

(Continua no próximo número)

It ItRQUITECTURft NO ItlGARVE
depois, com as campanhas do
Norte de' A'frica, - e dar, a nu­
merosa dinastia dos Güerretros,
algarvios - o Algarve, repito, de­
ve repudiar as criticas no género
das que sobre a arquitectura e o

Turismo ihe fez O Século, no seu
fundo de 21 de �gosto último,
ou Leitão de Barros, no Dtárto
de Noticias, de 11 do corrente
mês, com uma' bicada dos seus
Coroas.
Porque em todo o mundo civi­

lizado se sabe que construfr uma
casa é um- acto muito sério; e

que o valor que lheImprime um

plano arquitectónico, bem deli­
neado, valoriza-a multo mais do

.

que o custo da respectíva plantá.
A. S. Pontes,' .

.' NOTiCIAS DO ALGARVE )

VENDE-SE EM LISBOA

na Tabaaaria antua•• " e_a

Av. Almirante Reis. 22-C
(aos Anjos)

Ás.',Regente,s
ESCOLARES

e ValorizaçãoExploração
,-

das Rguas da Fo,nte Santa
lista,' devend-o este boletim indicar com um balneário provisório do
o caudal e a temperatura da nas- género daquele construfdo nas

-se a natureza, direcção e inclina-
cente, no acto de co I h E! i ta' da Caldas de Monchique.

ção do acidente tectónico que de-
termi t1� C· d át1 amostra.

, No referente à captagem, o pro-ermma. a emergen ra a gua, .

A condição supra é bastante jecto Teixeira Duarte propunha abem como a maneira de defender
a nascente das inundações da va-,

clara. Falando-nos duma p I ant a construção d u m tubo cilindrico

la real do Almargem, devendo a geral onde se inclua um lavadou- de cimento armado, com 4,5 me­

memória conter os desenhos ne-
ro público e uma buvete e- oñcí- tros de diâmetro e 4 metros de

cessários para a sua fácil compre-
na de engarrafamento, põe.Implí- altura, assente directamente nos

ã cita a obrigatoriedade destas calcários donde se supõe que a
ens o.

. construções.
'

,

água1brota. Este tubo, fechado
2.°- l!ma planta geral indlca.n- I Ora, no que se refere ao lava- superiormente com uma placa de

do a posIção a dar ao balneárIO, -

douro uma vez que tudo .comece cimento armado, tinha uma aber­
à buvete e oficina. de en,Slarrafa- pelo princfpio, isto é, pelo registo tura de visita ao centro com 80
mento e. ao layadouro pubhco, e. ,e pelo pedido de concessão, estou cm de diâmetro, e uma conduta
bem assIm, a Itgação tubular �a certo que a Direcção Geral de lateral, funcionando com descar­
nascente com estes estabelecl- Minas não quebrará lanças por- regador de superfície. A água era
mentos. ele, podendo já, assegurar-se a bombada até aos .Iocais de utili-
5.°...,. Um boletim de nOVa análise sua não inclusão em novo alvará. zação, e ... tudo Isto era um des-

Usico-quimica da água, no seu no- Qu'anto ao engarrafamento das vanei.o, além de tudo muito dis-'
vo regime definitivo, executada águas, trata.se dum negócio que pendloso em cofragens, e.m .ferrosobre amostra autêntica pelo ana- todos V. Ex.as sabem está muito e em mão de obra especu�ltzada.
� explorado. e é de duvidosos resul- Era também um, desvanel? não

tados. Pelo maquinário que utiliza I
u��d.o e não efiCIente, pela Impos-

N I C I S'S I () Á I) I exige despesas quantiosas, para as slblhdade da base do tubo apa-

quais não se prevê amortização nh!lr os bolhões que, naturalmen­
DE UM MERCIDO COBERTO possfvel. Isto parece-me a mim. E te, res�urgem de fendas da rocha

demais infelizmente não sou ho- calcárta.
,

I M M f) N C ti I (2 JJ I l!Iem d� negócios.
'

O praiecto Freire de Andr�4e,
A sociedade que se vier a for- que a Dlrecçã,! Ge�al 4e MIDas

mar não deixará de encarar to- aprOVo.u, é maIs obJecttvo. Vou
dos estes obices com o máximo transcr�ver par� .aqui a parte da

realismo. De infcio deveria ela Memórta DescrItIva que a ele se

obter análises seguras dás águas,' refere:
.

para depois se decidir num pro- Desde que as areIas tenham
jecto que se contente com uma pouca espessura, co�o é de I?re­
captagem' económico e' eficaz, e ver, e os bolhões estejam localtza­

dos por qualquer acidente geoló­
gico, deve-se primeiramente lim­
par a rocha cretácica das areias
que a encobrem.
Para 'se proceder à captagem da

nascente é necessário estabelece­
rem-se pressões variáveis sobre
cada grupo de bolhões, não só
para mostrar a sua inter depen­
dência mas para se conhecer qual
o nfvel piezo métrico das nascen­
tes e se estas não estão em comu­
nicação com outros bolhões atual­
mente cóberto.s pelas areias.

,

, Logo que estes problemas este-­
jam resolvidos, proceder-se-á à
captagem cobrindo a região frac­
turada com uma placa de betão
(proporção 1 :2:4: deixando a des­
coberto os bo.lhões prinCipais e
os que se julgarem necessários
manter.

(Conclusão da l." página)

Com a aproximação dQS tem­
pos frios e das chuvas inver­
nais, a vJla de Monchique, vê
com ansiedade a falta de llm
mercado coberto. Urge igual­
mente que se complete a rede
de esgotos em vârias ruas.

A CASA QUE MAIOR SORTIDO APRESENTA EM LAs
Marcas: TWE'ED, SH.ETTlANO, AUSTRALIANA, RUBY, AN GORÁ

folNf>A eor.Ee�ito f>! �U;GOf)ÕES ME�e!RIZAf)OB

PERLOPONS E RAFIAS
CORES GARANTIDAS-ENVIAM-SE AMOST'RAS

PEDIDOS A: J. A. MONTEIRO, LDA.
RUA AUGUSTA, 250-2.° DT.o-LISBOA

'.

E. v.

Visado pala Comissão de Censura

« NOTICIAS DO ALGARVE II

VENDE-SE
na FIGUEIRA, DA FOZ:

Tabacaria PessoaJ. Silva Carvalho

(Continua no próximo número)


